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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O MAGISTÉRIO 
SUPERIOR, CLASSE “A”,NA ÁREA DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
 

 PROGRAMA DO CONCURSO 
1. Sistematização da Assistência de Enfermagem no acompanhamento do 
Crescimento e Desenvolvimento (CD) da criança e do adolescente. 
2. Sistematização da Assistência de Enfermagem no atendimento da criança e do 
adolescente com afecções respiratórias em condições clínicas. 
3. Sistematização da assistência de enfermagem da criança e do adolescente com 
afecções infecciosas e parasitárias. 
4. SAE nos distúrbios gastrointestinais da criança e do adolescente. 
5. Sistematização da assistência de enfermagem ao adolescente em situações de 
vulnerabilidade para o desenvolvimento biossocial e psicossocial. 
6. Sistematização da assistência de enfermagem da criança e do adolescente em 
unidades de terapia intensiva. 
7. O contexto da hospitalização na infância e adolescência e da família. 
 
 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
1. Sistematização da Assistência de Enfermagem no acompanhamento do 
Crescimento e Desenvolvimento (CD) da criança e doadolescente. 
2. Sistematização da Assistência de Enfermagem no atendimento da criança e do 
adolescente com afecções respiratórias em condições clínicas. 
3. Sistematização da assistência de enfermagem da criança e do adolescente com 
afecções infecciosas e parasitárias. 
4. SAE nos distúrbios gastrointestinais da criança e do adolescente. 
5. Sistematização da assistência de enfermagem ao adolescente em situações de 
vulnerabilidade para o desenvolvimento biossocial e psicossocial. 
6. Sistematização da assistência de enfermagem da criança e do adolescente em 
unidades de terapia intensiva. 
7. O contexto da hospitalização na infância e adolescência e da família. 
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EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
Docente com competência e habilidades para: o exercício em atividades de ensino 
teórico e prático no Curso de Graduação em Enfermagem na saúde da criança e do 
adolescente; exercício em atividades de ensino de Pós-graduação em Enfermagem; 
participação nos fóruns de discussão, acompanhamento e avaliação do Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC); desenvolver projetos de ensino, pesquisa, extensão e de 
desenvolvimento institucional; atuar nos grupos de pesquisa existentes no Departamento 
de Enfermagem, contribuir com a produção científica e orientar alunos dos cursos de 
Graduação e Pós-graduação. 

 


